Exodo rural é um dos maiores entraves na ação evangelizadora do regional Nordeste V


O Regional Nordeste V, da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, também faz parte da Amazônia Legal, e ele terá representação no 1º Encontro da Igreja Católica, em Manaus.

O presidente do regional, Dom Gilberto Pastana de Oliveira, bispo da diocese de Imperatriz (MA), disse que as Dioceses já estão se preparando para o encontro em Manaus. “A preparação acontece na ação evangelizadora da Igreja no Maranhão, a partir da concretização do nosso plano regional de Pastoral que contém todos os desafios e as problemáticas refletidos tanto no encontro de Santarém, quanto da igreja na Amazônia”, explica.

Sobre os desafios do Regional Nordeste V em sua ação evangelizadora, o bispo de Imperatriz fez questão de ressaltar ser um número elevado, além da sua imensidão. “Temos que destacar a questão social, econômica, política e também religiosa, aqui no Maranhão”, conta Pastana.

O êxodo rural é um dos maiores desafios para a ação evangelizadora da Igreja. O bispo explica que está ocorrendo um ‘inchaço’ urbano devido a saída das pessoas do campo para às cidades. “Eles se perdem totalmente porque chegam numa cultura nova”.

“O Maranhão é o Estado mais pobre da federação, mas não em recursos e nem em riquezas naturais, mas pobre enquanto população,” criticou dom Gilberto ao afirmar que a população daquele Estado está abandonada e desprezada pelo poder público, e acrescentou que 76% do total vivem de políticas compensatórias, como o programa bolsa Família, dentre outras: “Uma população que depende do governo”. A preocupação do bispo é a luta em favor da população, em busca de sua dignidade, dentro do contexto dos grandes projetos ali instalados.

O segundo grande desafio do Regional está relacionado ao povo quilombola, pela luta na demarcação territorial. “Esse povo tem a cultura de cuidar da terra, não com o valor de mercado, não como uma riqueza econômica, mas a terra com esse dom de Deus, onde se trabalha, respeitando o seu ciclo e suas fases”, pondera dom Gilberto.

Os grandes projetos para a Amazônia também são motivo de preocupação no Nordeste V. O presidente do Regional ainda ressalta a presença de fazendeiros, que motivam os conflitos de terra. “Lavradores já foram assassinados, ameaças são constantes às famílias. Além disso, os índios no Maranhão, também, estão completamente abandonados”.

REGIONAL NORDESTE V

O regional Nordeste V (Estado do Maranhão) é presidido pelo bispo de Imperatriz/MA, dom Gilberto Pastana, a vice-presidência é assumida por dom Sebastião Bandeira Coelho, da Diocese de Coroatá - MA. O cargo de secretário está sob responsabilidade de dom Armando Martin Gutierrez, Bispo da Diocese de Bacabal e como secretário executivo, padre José Adalberto Vanzella.  O Nordeste V possui uma arquidiocese, São Luís e 11 dioceses: Balsas, Bacabal, Caxias, Zé Doca, Brejo, Pinheiro, Coroatá, Imperatriz, Grajaú, Viana e Carolina.

Ercio Santos – Pastoral da Comunicação/Diocese de Santarém

Aritana Aguiar – Pastoral da Comunicação/Diocese de Santarém

São Gabriel da Cachoeira, a diocese do regional Norte I com maior população indígena.



São Gabriel da Cachoeira (AM) é a diocese de maior população indígena do regional Norte I. Para o encontro da Igreja Católica na Amazônia Legal, a ser realizado no final deste mês, em Manaus, o bispo da diocese, dom Edson Damian ressalta o valor dos povos indígenas e o respeito a eles em relação à construção de grandes projetos para a Amazônia.

“Cristo aponta para a Amazônia, já nos disse o papa Paulo VI profeticamente, e hoje mais do que nunca nós sentimos o quanto é atual este apelo por muitos motivos. Em primeiro lugar, na Amazônia existe uma riqueza extraordinária, a biodiversidade, mas as populações tradicionais é que são a maior riqueza da Amazônia”, aponta Dom Edson.

O bispo afirma que o governo federal projeta grandes projetos para a região amazônica, sem ouvir a opinião dos povos tradicionais, pois eles são os principais atingidos.

“Não levam em conta os milhares de anos que os indígenas vivem aqui, já estão habituados ao ambiente, ao ecossistema e que sabem viver sem destruir, sem poluir, sem derrubar a floresta”, critica o bispo.



A diocese de São Gabriel da Cachoeira é a mais indígena de todas as dioceses da Regional Norte I e também é a mais distante dos centros urbanos. Dom Edson lembra o encontro que teve com o papa Bento XVI, no Vaticano, quando a época o pontífice questionou se a população do Brasil estava devastando a região amazônica.

Em resposta ao Santo Padre, Dom Edson disse: “Aquela região da bacia do Rio Negro, que é imensa, a diocese de São Gabriel da Cachoeira tem 293.000 km². Naquela região, 3% da mata foram destruídos, isso por que 90% da população são indígenas, eles sabem conviver com a mãe terra, sem poluir, sem destruir. Lá ainda não chegaram às madeireiras e nem o agronegócio. Então, eu falo pela Amazônia que eu conheço, mas é imensa essa Amazônia Legal’”, lembrou Damian.

Para o bispo de São Gabriel da Cocheira todos os aspectos que decorrem da região devem vir à tona nesse encontro em Manaus, cuja principal preocupação é defender os valores, as riquezas e as contribuições oferecidas pelos povos indígenas, populações tradicionais e ribeirinhas.

“Em segundo lugar, vamos unir todos para aquilo que se chama  desenvolvimento sustentável, não somos contra que aqui, entrem inovações tecnológicas, científicas, mas que se respeitem o meio ambiente, a ecologia, a biodiversidade. A Amazônia é nossa, ela é o pulmão do mundo. Vamos amá-la, e preservá-la”, esclareceu dom Edson pedindo apoio às populações que vivem na região.

A preocupação do bispo é que as populações tradicionais devem ser consultadas naquilo que se refere à Amazônia, além de contribuírem com suas opiniões que tragam benefícios à região.

O município de São Gabriel da Cachoeira é distante 851,23 km da capital Manaus, e possui 38.507 habitantes, dos quais 90% é indígena. Sua área de extensão, 109.184,90 km², porém, a área que abrange a diocese é bem maior, 293 mil km². Seu padroeiro é São Gabriel, comemorado todo 29 de setembro.

Ercio Santos(93) 9121-1200  9206-0664 e Aritana Aguiar/Com informações da Pastoral da Comunicação da Arquidiocese de Manau

Brasil realiza projeto inédito de comunicação católica



Equipe de profissionais é formada Osnilda Lima,  Wilson Silvaston,

e Karla Maria

Integração de mídias resultará na divulgação do 1º Encontro da Amazônia Legal em 11 impressos, alcançando uma tiragem de mais de 1 milhão de exemplares, 229 emissoras de rádio e portais da internet
A Associação Católica de Comunicação – Signis Brasil, a partir de uma reflexão do grupo de impressos e da Rede Católica de Rádio – RCR, desenvolveram um inédito projeto que visa a integração dos meios de comunicação católicos para a cobertura jornalística integrada do 1º Encontro da Amazônia Legal, de 28 a 31 de outubro, em Manaus (AM). Esta é a primeira vez que um evento da Igreja, realizado no Brasil, conta com este modelo de comunicação que resultará numa ampla divulgação em todo o território nacional. O conteúdo será produzido e distribuído em 11 títulos impressos entre jornais e revistas (associados à Signis Brasil), com uma tiragem superior a 1 milhão de exemplares, 229 rádios de todo o País (integrantes da RCR), além dos sites destes veículos, todos atuando a partir de uma pauta comum.

Uma equipe de três profissionais, formada pelas jornalistas Karla Maria e Osnilda Lima, responsáveis pelos impressos e internet e Wilson Silvaston, que fará a cobertura de rádio, estarão em Manaus antes mesmo do encontro, durante e pós-evento, produzindo boletins para as emissoras de rádios, notícias e reportagens aos jornais e revistas e para os sites das mídias parceiras. O conteúdo será divulgado como matéria especial, nas edições de dezembro dos títulos impressos integrantes do projeto, concomitantes nas mídias sociais e, ainda, nas emissoras de rádios, através de seis programetes veiculados durante a primeira semana de dezembro. A  coordenação da produção de rádio será do jornalista André Costa e contará com a assessoria de Marcos Beltramin e direção do presidente da RCR, frei João Carlos Romanini.

A linha norteadora dos conteúdos será baseada nos pontos: O que é a Igreja da Amazônia legal?; Realidade da população da Amazônia; Problemas da missão na Igreja da Amazônia e Resultados colhidos da missão da Igreja. Para a presidente da Signis, irmã Helena Corazza “a relevância deste encontro da  Amazônia é muito grande tanto para a Igreja quanto para o diálogo com a sociedade, nas questões pontuais ali discutidas. E esta é a nossa missão como veículos católicos”, afirma.  O presidente da RCR  um dos idealizadores do projeto da rede de comunicação católica para este evento, frei Romanini, reforça que “é hora de aproveitarmos o potencial da mídia católica para unirmos esforços e desta forma ampliarmos a divulgação dos temas discutidos pela Igreja”.

Mídias participantes da cobertura do 1º Encontro da Amazônia Legal:

Rádio:  Rede Aparecida (SP), Redesul  de Rádio (RS)   Rede Milícia da Imaculada (SP), Rede Difusora (GO),  Rede Canção Nova de Rádio (SP).

Impressos:  Revista Família Cristã, Revista Rainha, Revista O Mílite,  Revista Canção Nova, Revista Ave Maria, Revista Cidade Nova,  Revista Mundo e Missão,  Jornal Correio Riograndense, Jornal O Santuário de Aparecida, Jornal Mundo Jovem e Jornal Missão Jovem.

Promotores do projeto:

 SIGNIS Brasil - é uma associação católica de comunicação,  com a missão de animar, unir os meios de comunicação católicos e de inspiração cristã do País e a formação de comunicadores, para se articularem no espírito de colaboração, interação para que exerçam seu carisma em colaboração, em vista dos objetivos comuns. É reconhecida pela Conferência Nacional dos Bispos (CNBB); filiada à Signis Mundial; ligada ao Pontifício Conselho para as Comunicações Sociais e mantém diálogo e intercâmbio com a Signis AL e Caribe.

Rede Católica de Rádio – RCR - é uma associação, hoje, formada por cinco bases geradoras de rádio, vinculadas a organismos da Igreja Católica. O principal objetivo é realizar a comunhão entre as emissoras, produzindo e partilhando programação e  conteúdos de rádio, como os programas Jornal Brasil Hoje e Igreja no Rádio, entre outros, a partir das diferentes regiões do Brasil.

Margô Segat – Jornalista
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